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A ESTRUTURA DO SETOR AGRÁRIO DA AMAZÔNIA ORIENTAL: 

SUBSÍDIOS ESTATÍSTICOS PARA PLANOS DE 

DESENVOLVDqENTO E DE PESQUISA 

Dietrich Burger 1  e Gerhard Flohrschuetz 2  

A Amazônia Oriental, abrangeW o Fstad do Pará e 

o Território do Amapá, ocupa 16% da área do Brasil e 12% 

das terras dos trópicos úmidos do mundo. 

Este t'bàlho procura, com base nos dados estatís 

ticos do IBGE, caracterizar o setor agrário da Amazônia 

Oriental, ajfft1 de microrregi6es, subdividi—la em zonas 

de estrutura i'élativanin'L homogênea e analisar o desempe 

n.ho das categorias de tamanho de propriedtde, 

A Amazônia Orienta) apresenta baixa densidade popu 

lacional, de 2,6 hab/krn 2  (Min 0,2; Max 30,0), porém alto 

créscimento arual, de 4,6% (Mm —0,2; Max 12,6). A ocupa 

ção da área por empreendtmentos Itrais é de 15,5% (Mm 

1,7; Max 77,8). 4291 dos produtores so posseiros. Os lati 

fúndios 1.000 ha) dominam, com 57,5% da área total dos 

empreenc mantos rurais. O extrativisno vegetal contribui 

somente com 23,1% para o valor total da produço, a produ 

ção animal com outro quarto (24,3%) e os plantios com a 

metade (52,6%). 

Pelo agrupamento de perfis gráficos do setor agrá 

rio das microrregiôes, obtiveran-se cinco zonas: 1. zona 

de agricultura intensiva com desmatamento avançado (Pra 

gantina, Salgado, Viseu); 2. zona de agricultura  intensi 

va com deamatamento moderado (Baixo Tocantins, Tomé Açú); 
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3. zona de agricultura menos intensiva (Médio Amazonas Pa 

raense, Tapajós, Furos); 4.. zona de pecuária com pastã 

gens plantadas (Guajarina, Marabá, Araguaia Paraense); S. 

zona de pecuária com pastagezis nativas (Campos de Marajó, 

Macapá, Amapá e Oiapoque). As microrregiões de Belém e 

Baixo Amazonas apresent&ir: aracteiísticas especiais, asse 

melhando-se a última à zona 3. 

Com o aumento do tamanho da propriedade, diminui a 

porcentagem das lavouras e aumenta a porcentagIh das pas 

tagens, bem como das matas nativas. As pequenas proprieda 

des (<100 ha), que ocupam 20% da área total dos empreendi 

mentos rurais, participam com 68% no valor da produção e 

com 82% dos empregos rurais. Identificam-se dois objeti 

vos distintos: os pequenos produtores procuram maxirnizar 

a produção por hectare e os latifundiários a produção por 

trabalhador. 

Salienta-se a necessidade de políticas específicas 

de desenvolvimento para as diferentes zonas e de aplica 

ção de instrumentos de apoio, bem como o desenvolviwert& 

tecnologias específicas para os pequenos produtores. 
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